
 Em pleno Festival de 
Brasilia do Cinema Brasi
leiro, o público local terá 
ainda mais uma opção de 
lazer para esse fim de se
mana. Será apresentado 
no Auditório 2 Candan
gos, da Universidade de 
Brasilia, o Festival Carli
tos, uma série de cinco fil
mes realizados nos pri
meiros anos de sua car
reira. Os curtas “O Fugi
tivo”, “Rua da Paz”, “O 
Imigrante”, “O Balneá
rio” e “O Conde” serão 
apresentados a partir de 
hoje, com duas sessões às 
18 e 20 horas. O preço do 
ingresso será 500 cruzei
ros. A promoção é da Ca
sa da União e a renda se
rá revertida para suas 
obras sociais.

Quem for assistir a esta 
série de filmes de Cha
plin, poderá conhecer 
uma de suas fases mais 
interessantes, na medida 
em que os filmes apresen
tados são os que ele pro
duziu nos primeiros cinco 
anos. A carreira de Carli
tos pode ser dividida pe
las produtoras para as 
quais trabalhou. Inicou 
na Keystone, em 1912; de
pois foi para a Essanay, 
em 1915, onde trabalhou 
durante um ano. Mais 
tarde, Chaplin trabalhou 
na Mutual Corporation,

a UnB, Festival Carlitos
de onde fol para a First 
National Corporation. 
Saindo dali, ele funda, 
juntamente com Griffith 
e outros artistas da época 
a United Artists, com a 
qual realiza seus grandes 
filmes, como “Em Busca 
do Ouro”, “Tempos Mo
dernos” e “O Grande Di
tador”.

No Festival Carlitos se
rão exibidos os filmes do 
tempo em que Chaplin 
trabalhava na Mutual. 
Nesse tempo, o cinema 
americano consolidava 
sua fase empresarial e 
suas características de 
empreendimento indus
trial. Para sair da Essa
nay, recebeu uma oferta 
de 670 mil dólares para 
realizar 12 filmes. Seu 
primeiro filme na Mutual 
foi “Caixeiro Viajante” e 
o último é “O Conde”. De
pois disso, na First Natio
nal, ele realizou oito fil
mes em 18 meses.

O primeiro filme a ser 
exibido no Festival será 
“O Fugitivo”. Segundo a 
análise de Villegas López, 
é um dos filmes mais per
feitos e completos de seu 
tempo nessa produtora. 
Os aprontos de um prisio
neiro que escapa da pri
são. Nesse filme, segundo 
ele, aparece com nitidez - 

que até então não existira 
em nenhum dos seus fil
mes - as figuras do mundo 
chaplianiano: o gigante, o 
homenzinho, a senhora 
gorda e o criado com ares 
de rufião domisticado.

No “O Balneário”, Cha
plin parece querer sinteti
zar aquilo que já realiza
ra até a época e chega a 
ser um ponto de referên
cia para filmes posterio
res. Carlitos ali não é o 
vagabundo, mas um ca
valheiro elegante, que 
chega a um balneário on
de as pessoas julgam 
curar-se com copos de 
água lá servidos. O mun
do completo de Carlitos 
se apresenta.

Em “O Imigrante”, 
Charles Chaplin mostra a 
sua ternura pelos oprimi
dos, a solidariedade aos 
humilhados. Parece ser o 
primeiro passo do que ele 
deseja fazer de seu perso
nagem e do que será dali 
para diante.

“O Conde” encerra o 
largo ciclo da vida de 
“Carlito, o vagabundo 
eterno”. E a caricatura 
da alta sociedade. Um 
aprendiz de alfaiate, 
usurpa um titulo de conde 
para conquistar Edna, a 
imagem da mulher ama
da.


